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Albert Andrade, Ana Flávia Camilo e Robson José Lessa Carvalho durante cerimônia de premiação
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Executiva mineira é 
destaque no transporte
Seminário Nacional NTU 2026 entrega Medalha do Mérito do Transporte Urbano Brasileiro a 
personalidades que contribuíram de forma expressiva para o setor. A executiva mineira Ana Flávia 
Camilo Silva foi uma das principais homenageadas da noite na Categoria Especial. ATUALIDADE. Páginas 14 e 15



ENTREVISTA
—
Helga Lott
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Longevidade e alimentação

Dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística) indicam 
que a população acima 
de 60 anos chegou a 35,2 
milhões, um crescimento 
de 5,3 pontos percen-
tuais entre 2012 e 2025, 
enquanto a parcela de 
pessoas com menos de 30 
anos caiu 8,5% no mesmo 
período. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, 
Helga Lott, nutricionista 
especialista em longevi-
dade e bem-estar, revela o 
papel da alimentação no 
envelhecimento saudá-
vel ao nutrir o corpo e o 
cérebro. 

Como a alimentação 
está ligada a um enve-
lhecimento mais sau-
dável e com qualidade 
de vida?

A alimentação é um dos 
pilares mais importantes 
porque influencia pratica-
mente todos os processos 
envolvidos na longevidade. 
O que colocamos no prato 
diariamente pode modular 
inflamação, estresse oxida-
tivo, funcionamento do sis-
tema imunológico, saúde 
intestinal, composição 
corporal e até a velocidade 
com que as nossas células 
envelhecem. Envelhecer 
bem é chegar à terceira 
idade com autonomia, 
preservando força muscu-
lar, memória, mobilidade e 

capacidade funcional. Uma 
alimentação rica em frutas, 
verduras, legumes, grãos 
integrais, proteínas de 
qualidade, azeite de oliva, 
castanhas e peixes fornece 
vitaminas, minerais, fibras 
e compostos bioativos 
que ajudam a proteger as 
células e reduzir o risco 
de doenças como diabe-
tes tipo 2, hipertensão, 
doenças cardiovasculares 
e alguns tipos de câncer. 
Envelhecer bem é a soma 
de pequenas escolhas feitas 
diariamente.

Os hábitos alimenta-
res adotados desde a 
infância podem deter-
minar como iremos 
envelhecer? Mas para 
quem não cultivou uma 
alimentação equili-
brada ao longo da vida, 
é possível reverter esse 
cenário e conquistar 
longevidade?

Os hábitos construí-
dos na infância têm um 
enorme impacto na saúde 
futura. É nesse período 
que se formam preferên-
cias alimentares e padrões 
de comportamento que 
frequentemente acompa-
nham o indivíduo durante 
toda a vida. Uma alimenta-
ção equilibrada desde cedo 
reduz o risco de condições 
que costumam aparecer 
décadas depois. Mas isso 
não significa que quem 

teve uma alimentação ina-
dequada perdeu a opor-
tunidade de envelhecer 
bem. O organismo possui 
uma grande capacidade 
de adaptação. Melhorar a 
alimentação, praticar ati-
vidade física, controlar o 
sono, abandonar o taba-
gismo e manter um peso 
saudável reduzem signi-
ficativamente o risco de 
doenças crônicas e aumen-
tam a expectativa de vida 
com qualidade. 

A longevidade tam-
bém passa pela saúde 
do cérebro. Quais ali-
mentos e nutrientes 
ajudam a preservar a 
memória e demais fun-
ções cognitivas?

O cérebro é altamente 
dependente da qualidade 
da alimentação. Entre os 
nutrientes mais impor-
tantes estão: Ômega-3 
(principalmente DHA), 
encontrado em peixes 
como salmão, sardinha e 
atum; vitaminas do com-
plexo B, especialmente B6, 
B12 e ácido fólico; colina, 
presente nos ovos; antio-
xidantes, como vitamina C 
e E e polifenóis, encontra-
dos em frutas vermelhas, 
cacau, uvas, chá-verde e 
azeite de oliva; magnésio 
e zinco. Também merece 
destaque a saúde da micro-
biota intestinal. Uma ali-
mentação rica em fibras, 

O BRASIL possui uma população de mais de 34 milhões de pessoas acima 
de 60 anos: como envelhecer bem é o que explica a especialista
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Helga Lott: “Envelhecer bem é chegar à terceira idade com autonomia, 
preservando força muscular, memória, mobilidade e capacidade funcional” 
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frutas, verduras, legumes 
e alimentos fermenta-
dos favorece bactérias 
benéficas que produzem 
substâncias capazes de 
influenciar positivamente 
o funcionamento cerebral. 

Qual é o impacto do 
consumo de alimentos 
ultraprocessados no 
processo de envelhe-
cimento e como eles 
aumentam o risco de 
doenças crônicas?

Os ultraprocessados 
têm alto teor de açúcares, 
gorduras refinadas, sódio, 
aditivos, corantes, aroma-
tizantes e emulsificantes, e 
normalmente apresentam 
baixa quantidade de fibras 
e nutrientes. O consumo 
frequente está associado 
ao aumento da inflama-
ção crônica de baixo grau, 
alterações da microbiota 

intestinal, maior resistên-
cia à insulina, ganho de 
gordura corporal e risco 
de hipertensão arterial. 
Esses mecanismos favore-
cem o desenvolvimento de 
obesidade, diabetes tipo 2, 
doenças cardiovasculares, 
alguns tipos de câncer e até 
declínio cognitivo. 

Se você tivesse que 
listar cinco vilões da 
alimentação que pre-
judicam o envelhe-
cimento saudável e 
deveriam ser riscados 
do cardápio, quais 
seriam?

Mais do que demonizar 
alimentos específicos, o 
ideal é evitar padrões de 
consumo que favorecem 
inflamação e doenças 
crônicas. Ainda assim, 
alguns merecem atenção: 
açúcar refinado e bebidas 

açucaradas aceleram o 
processo de glicação, que 
danifica proteínas do 
corpo; ultraprocessados, 
pelo conjunto de aditi-
vos, sódio e gorduras de 
baixa qualidade; gorduras 
trans estão associadas 
à inflamação e ao risco 
cardiovascular; excesso 
de sódio impacta na 
pressão arterial e função 
renal; bebida alcoólica em 
excesso sobrecarrega o 
fígado, prejudica a absor-
ção de nutrientes e tem 
efeito sobre os neurônios. 
Mais importante do que 
pensar em proibições é 
lembrar que a base do 
prato deve ser composta 
por alimentos de verdade, 
reservando os alimentos 
menos saudáveis para oca-
siões pontuais, dentro de 
um contexto de equilíbrio 
e sem culpa.





ECONOMIA
—
Da Redação
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Banco Mercantil 
registra lucro recorde 
no segundo trimestre

RESULTADO alcança R$ 275 milhões, com crescimento 
do consignado e das receitas de serviços

— 6 —

FOTO / Divulgação CC / BM

Gustavo Araújo: “A evolução dos nossos indicadores nos últimos quatro anos 
reflete um modelo de negócios construído para crescer com disciplina” 

O Banco Mercantil encerrou o segundo trimestre de 2026 com lucro 
líquido recorde de R$ 275 milhões, alta de 13% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O resultado representa o 15º trimestre con-
secutivo de lucro da instituição, desde o terceiro trimestre de 2022.

A expansão ocorreu em um cenário de maior pressão sobre o mer-
cado de crédito, com níveis elevados de endividamento e inadimplên-
cia. Segundo o banco, a estratégia no período priorizou a qualidade 
dos ativos, a rentabilidade e a disciplina na alocação de capital.

A carteira de crédito consignado chegou a R$ 18,5 bilhões, cresci-
mento de 47% em 12 meses. Já a carteira de crédito total alcançou 
R$ 25 bilhões, alta de 30% na comparação com o segundo trimestre 
de 2025.

A originação de crédito somou R$ 2,6 bilhões, queda de 1% na 
comparação anual. O banco atribui o resultado a uma política de 
concessão mais seletiva, com foco na preservação da rentabilidade 
e da qualidade da carteira.

Outro destaque do balanço foi a receita de prestação de servi-
ços, que atingiu R$ 363 milhões, crescimento de 76% em relação ao 
segundo trimestre do ano passado.

“Este trimestre reforça a consistência do caminho que temos 
seguido. A evolução dos nossos indicadores nos últimos quatro 
anos reflete um modelo de negócios construído para crescer com 
disciplina, preservando elevados níveis de rentabilidade mesmo em 
um ambiente de maior complexidade para o crédito”, afirma o CEO 
do Banco Mercantil, Gustavo Araújo.

RENTABILIDADE
Os indicadores de rentabilidade também permaneceram em níveis 

elevados. O retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROAE) ficou 
em 41,4%, enquanto o retorno sobre os ativos médios (ROAA) alcan-
çou 3,1%.

Para o vice-presidente Financeiro e de Relações com Investidores 
do Banco Mercantil, Paulino Rodrigues, o desempenho do trimestre 
reflete a estratégia de diversificação das receitas e de controle da 
estrutura financeira.

“Apesar de um cenário desafiador, estes resultados demonstram 
a maturidade e a resiliência do modelo de negócios. A combinação 
entre diversificação das fontes de receita, disciplina na gestão finan-
ceira e alocação eficiente de capital tem sido determinante para man-
ter resultados consistentes e assegurar um crescimento sustentável”, 
afirma.

O Índice de Basileia encerrou o trimestre em 17,2%, nível acima 
dos requisitos regulatórios. O indicador representa a relação entre o 
capital da instituição e os riscos de suas operações e é utilizado para 
avaliar sua capacidade de absorver eventuais perdas.

O desempenho do segundo trimestre mantém a trajetória de 
expansão do Banco Mercantil, com crescimento da carteira de cré-
dito, avanço das receitas de serviços e manutenção dos indicadores 
de capital e rentabilidade.





ARTIGO
—
Flávio Guerra (*)
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Segundo semestre pode 
abrir janela de oportunidade 
para comprar imóvel

QUEDA dos juros, mais recursos para financiamento e mercado 
aquecido criam cenário que pode favorecer quem decidir agora

— 8 —

FOTO / Arquivo Pessoal

Flávio Guerra: “Com juros em trajetória de queda e mais recursos para 
financiamento, mercado entra em nova fase em 2026”

Por que o segundo semestre de 2026 pode ser a 
melhor janela de decisão do ano para quem pensa 
em comprar imóvel? Chegamos à metade do ano, e 
essa é a hora em que muita gente tira do papel aquilo 
que foi planejado desde janeiro.

O cenário econômico começa a virar a favor de 
quem decide agora. O primeiro sinal está nos juros. 
Em junho, o Copom reduziu a Selic para 14,25% ao 
ano, dando início a um ciclo de cortes. E a expec-
tativa do mercado é que essa queda ganhe corpo 
justamente no segundo semestre, com a taxa cami-
nhando para perto de 13,5% até o fim do ano. Juro 
que cai é oxigênio para o crédito imobiliário. 

E aqui vai um detalhe que o comprador atento 
entende: quem se posiciona antes da curva costuma 
pegar condição melhor do que quem espera todo 
mundo perceber o movimento. 

O segundo sinal está no crédito. O novo modelo 
de financiamento habitacional deve injetar cerca de 
R$ 37 bilhões a mais no mercado, o equivalente a um 
crescimento de 10% nos recursos para a casa própria 
e algo como 50 mil novas unidades habitacionais. 

Não é pouca coisa. É funding entrando exata-
mente no momento em que os juros começam a 
ceder. E o terceiro sinal está na demanda. 2025 já 
fechou com mais de 453 mil unidades residenciais 
lançadas no país, uma alta de mais de 10% sobre 
o ano anterior. As projeções para 2026 seguem na 
mesma direção. Ou seja: não estamos falando de 
um mercado parado esperando melhora. Estamos 
falando de um mercado que já está aquecido e que 
agora ganha um empurrão do crédito e dos juros. 

E aqui vai a dica do colunista: o melhor momento 
para comprar raramente é aquele em que todo 
mundo já está comprando. É o momento anterior, 
quando os fundamentos começam a se alinhar, mas 
o entusiasmo ainda não virou disputa de preço. Esse 
momento, para muita gente, é agora. 

No fim, o recado é claro: o segundo semestre não é 
só a metade que sobrou do ano. É uma janela real de 
decisão. E, no mercado imobiliário, quem entende o 
tempo certo antes, agrega valor antes. 

(*) Flávio Guerra é especialista em Ges-
tão de Negócios Imobiliários pela Funda-

ção Dom Cabral, CEO da YVAZ Inc





COMÉRCIO
—
Da Redação
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Nadim Donato leva 
defesa da concorrência 
leal a debate nacional

CNC DEFENDE concorrência leal para fortalecer ambiente de negócios

— 10 —

FOTO/Paulo Negreiros

O presidente do Sistema Fecomércio MG, Nadim Donato, participa do painel sobre concorrência leal e defendeu regras mais equilibradas para as empresas

A defesa de um ambiente de negócios mais equili-
brado, com concorrência leal, combate à ilegalidade e 
maior segurança para empresas e trabalhadores, esteve 
no centro do Seminário Pacto pela Ordem e Progresso, 
realizado na terça-feira (11), em Brasília.

Promovido pela Frente Parlamentar Mista do 
Ambiente de Negócios (FPN), com apoio da Confede-
ração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e do Instituto Unidos Brasil (IUB), o encontro 
reuniu parlamentares, empresários e especialistas para 
discutir os impactos da concorrência desleal, da infor-
malidade e da violência sobre a economia brasileira.

Representando a CNC, presidida por José Roberto 
Tadros, o presidente do Sistema Fecomércio MG, Sesc 
e Senac, Nadim Donato, participou do painel sobre con-
corrência leal e defendeu regras mais equilibradas para 
as empresas que atuam formalmente no País. Segundo 

dados apresentados pela CNC, o comércio ilegal provoca 
perdas anuais de R$ 179,2 bilhões em vendas formais do 
varejo e de R$ 74,8 bilhões em arrecadação tributária.

Para Donato, combater a ilegalidade exige uma ação 
coordenada entre competitividade, aperfeiçoamento 
tributário, fiscalização, inteligência e segurança jurídica. 
O dirigente também chamou atenção para os efeitos do 
mercado ilegal sobre a segurança pública, ao destacar 
que a atividade pode alimentar financeiramente orga-
nizações criminosas.

Outro ponto abordado foi a isonomia tributária nas 
operações de comércio eletrônico internacional. De 
acordo com estudo da CNC, a tributação das impor-
tações de pequeno valor contribuiu para redirecionar, 
em média, R$ 2,88 bilhões por mês ao varejo nacional, 
com impacto positivo sobre diferentes segmentos e a 
preservação estimada de 98,9 mil empregos formais.

O seminário também discutiu os efeitos da violên-
cia sobre a atividade produtiva. Custos maiores com 
logística, transporte de cargas, operação das empre-
sas e investimentos mostram que segurança pública e 
ambiente de negócios estão cada vez mais conectados. 
A programação marcou o início de uma série de debates 
da Frente Parlamentar voltados ao aperfeiçoamento das 
condições para empreender, investir e gerar empregos 
no Brasil.

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
de Minas Gerais (Fecomércio MG) é a principal entidade 
representativa do setor do comércio de bens, serviços e 
turismo no estado, que abrange mais de 750 mil empre-
sas e 54 sindicatos. Sob a presidência de Nadim Elias 
Donato Filho, a Fecomércio MG atua como porta-voz 
das demandas do empresariado, buscando soluções 
através do diálogo com o governo e a sociedade.





POLÍTICA 
PÚBLICA
—
Da Redação
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Iniciativa liderada pela Itaminas 
inspira lei de desenvolvimento 
sustentável em Sarzedo

LEGISLAÇÃO transforma Agenda Conexão Futuro Sarzedo 2035 
em política de Estado e cria modelo permanente de governança 
baseado nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

FOTO/Reprodução Wikipedia

Agenda Conexão Futuro Sarzedo 2035 envolve poder público, 
iniciativa privada, instituições e sociedade civil

A construção de um futuro sustentável para Sarzedo acaba de ganhar 
um marco histórico. A partir de uma iniciativa articulada pela Itaminas, 
em parceria com a Prefeitura de Sarzedo, o ICLEI (Governos Locais pela 
Sustentabilidade) e a World Climate Foundation (WCF), o município san-
cionou a Lei nº 1.096/2026, que institui a Política Municipal de Desenvol-
vimento Sustentável e cria a Agenda Conexão Futuro Sarzedo 2035 como 
instrumento oficial de planejamento estratégico de longo prazo.

Mais do que estabelecer novas diretrizes para a gestão pública, a legisla-
ção garante que a agenda de desenvolvimento sustentável seja permanente. 
Ao definir a política como uma política de Estado, a lei assegura a conti-
nuidade de suas diretrizes, objetivos e instrumentos, independentemente 
das alternâncias administrativas, fortalecendo a segurança institucional 
e o planejamento de longo prazo do município.

Outro avanço relevante é a institucionalização do Relatório Voluntário 
Local (RVL) como instrumento oficial de monitoramento, transparência e 
avaliação das políticas públicas municipais vinculadas à Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU). O relatório permitirá acompanhar, 
por meio de indicadores e metas, a evolução das ações de desenvolvimento 
sustentável no município.

A legislação também estabelece uma estrutura permanente de gover-
nança composta pela Comissão Municipal de Gestão Estratégica dos ODS 
e pela Comissão Municipal Aliança para o Desenvolvimento Sustentável, 
reunindo representantes do poder público, setor produtivo, organizações 
da sociedade civil, instituições de ensino e comunidade.

Como reconhecimento da contribuição da iniciativa privada na constru-
ção desse modelo, a lei prevê a participação de um representante da dire-
toria da Itaminas na Comissão Municipal de Gestão Estratégica dos ODS. 
Além disso, o setor produtivo terá representação na Comissão Aliança por 
meio de representantes eleitos entre as empresas do município, fortale-
cendo uma governança baseada na cooperação entre diferentes setores 
da sociedade.

O modelo consolida um sistema permanente de planejamento, monitora-
mento e participação social, criando bases institucionais para que Sarzedo 
desenvolva políticas públicas alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável ao longo das próximas décadas.
Para o CEO da Itaminas, Thiago Toscano, o 

maior resultado da iniciativa não está apenas 
na aprovação da lei, mas na construção de um 
legado capaz de atravessar gerações.

“Empresas podem iniciar transforma-
ções importantes, mas o verdadeiro legado 
é quando essas transformações deixam de 
depender das empresas e passam a pertencer à 
sociedade. A institucionalização dessa agenda 
garante que o desenvolvimento sustentável de 
Sarzedo continue sendo uma prioridade inde-
pendentemente dos governos, das pessoas ou 
dos ciclos econômicos. É exatamente esse tipo 

de impacto que acreditamos que a mineração 
deve gerar: criar prosperidade permanente 
para os territórios onde atua.”

A Agenda Conexão Futuro Sarzedo 2035 foi 
construída por meio de um processo colabo-
rativo envolvendo poder público, iniciativa 
privada, instituições e sociedade civil. Com a 
sanção da Lei nº 1.096/2026, Sarzedo passa a 
contar com um modelo permanente de gover-
nança, planejamento e monitoramento do 
desenvolvimento sustentável, consolidando-
-se como referência nacional na institucionali-
zação local dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.





14
 A

 2
0

 D
E

 A
G

O
S

T
O

 D
E

 2
0

2
6

/01/atualidade

PREMIAÇÃO
—
Da Redação

EXECUTIVA mineira do setor foi uma das 
homenageadas na principal premiação 
do transporte público nacional

Medalha do Transporte 
Urbano reconhece 
trajetórias que 
transformam a 
mobilidade no Brasil

O Seminário da NTU é um importante evento anual promovido pela Associação 
Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) para debater os rumos, os 
desafios e as soluções para a mobilidade urbana coletiva no Brasil. Um dos momentos 
mais simbólicos do Seminário Nacional NTU 2026 ocorreu na noite de 11 de agosto, 
com a entrega da Medalha do Mérito do Transporte Urbano Brasileiro. A honraria é 
concedida a personalidades que contribuíram de forma expressiva para o desenvol-
vimento do setor de transporte público no Brasil.

O evento reuniu empresários e executivos para celebrar nomes que se destacaram 
por iniciativas em prol do transporte de passageiros, divididos em três categorias: 
Empresário, Especial e In Memoriam. A seleção destaca lideranças visionárias, ino-
vadoras e comprometidas com a eficiência e a sustentabilidade.

“A medalha é um reconhecimento à dedicação de profissionais e lideranças que 
construíram, com muito esforço, competência e compromisso, um setor mais resiliente 
e voltado ao bem público. São trajetórias que inspiram o presente e pavimentam o 

futuro da mobilidade urbana no Brasil”, afirmou Edmundo Pinheiro, presidente do 
Conselho Diretor da NTU.

DESTAQUE 
MINEIRO
A executiva mineira Ana Flávia Camilo Silva foi uma das principais homenageadas 

da noite na Categoria Especial, em reconhecimento à sua contribuição e liderança no 
transporte de passageiros em Minas Gerais.

Especialista em Gestão de Transporte e Trânsito, Ana Flávia acumula mais de 20 
anos de experiência na implementação de soluções inovadoras de mobilidade.

Iniciou sua trajetória no Transfácil em janeiro de 2017 como Gerente de Mobilidade, 
assumindo a Diretoria Executiva em janeiro de 2022. Na função, concentra sua atua-
ção na gestão operacional do transporte público coletivo, abrangendo sistemas BRT, 
programação de linhas e otimização de itinerários.



FOTOS /Divulgação CC/Transfácil
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Medalha do Transporte 
Urbano reconhece 
trajetórias que 
transformam a 
mobilidade no Brasil
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GASTRONOMIA
—
Da Redação

RÓTULO português alcançou 98 pontos no IWC 2026, uma 
das maiores notas já registradas na competição

Menin Porto Tawny 80 Anos 
faz história em concurso 
internacional de vinhos

O tempo, que no vinho costuma ser medido em décadas, 
transformou-se em pontuação para a Menin Douro Estates. 
O Menin Porto Tawny 80 Anos recebeu 98 pontos no Inter-
national Wine Challenge (IWC) 2026 e se tornou o Vinho 
do Porto mais bem pontuado da história da competição. O 
rótulo também ficou entre os dois vinhos com maior nota 
desta edição.

Além dos 98 pontos, o vinho conquistou dois troféus: 
Tawny Port Trophy, destinado ao melhor Porto Tawny, e Port 
Trophy, concedido ao melhor Vinho do Porto do concurso.

Criado em 1984, o International Wine Challenge reúne 
especialistas de diferentes países em degustações às cegas. 
De acordo com o histórico disponível da competição, ape-
nas nove rótulos haviam alcançado 98 pontos em todo 
o mundo. O resultado do Menin Porto Tawny 80 Anos 

representa ainda a segunda vez que um vinho português 
atinge essa pontuação no concurso.

O rótulo é produzido a partir de lotes selecionados e 
envelhecidos durante oito décadas. A proposta da Menin 
Douro Estates combina o envelhecimento prolongado com 
a valorização do terroir e da tradição vitivinícola do Douro.

“Receber esse reconhecimento em um dos concursos 
mais prestigiados do mundo é motivo de enorme orgulho. 
Um vinho com 80 anos de envelhecimento carrega não 
apenas complexidade e equilíbrio, mas também a história 
de várias gerações dedicadas ao Douro. Ver esse trabalho 
reconhecido com a maior pontuação atribuída a um Vinho 
do Porto no IWC reforça nosso compromisso com a exce-
lência”, afirma o enólogo da Menin Douro Estates, Tiago 
Alves de Sousa.

O reconhecimento ocorre poucos meses após o lança-
mento do vinho em mercados selecionados. No Brasil, o 
Menin Porto Tawny 80 Anos chegou em uma edição limi-
tada a 20 garrafas. O rótulo também recebeu 100 pontos da 
Revista de Vinhos e 20 pontos, a nota máxima, das revistas 
portuguesas Grandes Escolhas e Paixão pelo Vinho.

Na taça, o vinho apresenta coloração âmbar profunda 
e aromas de caramelo salgado, especiarias, noz-moscada 
e laranja confitada. Em boca, tem textura sedosa, acidez 
equilibrada e final longo, características associadas às oito 
décadas de evolução em casco.

Para a Menin Douro Estates, a sequência de reconheci-
mentos reforça a presença da vinícola entre os produtores 
do Douro e destaca uma proposta que combina tradição 
e técnicas de elaboração de vinhos de longa maturação.
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Menin Porto Tawny 80 Anos 
faz história em concurso 
internacional de vinhos

Reconhecimento do Menin 
Porto Tawny 80 Anos 
ocorre poucos meses após 
o seu lançamento em 
mercados selecionados





CONEXÃO LEGAL
—
Da Redação
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Segurança jurídica no setor de 
transportes é tema central de 
debate com participação mineira

O PRESIDENTE da Fetram e da Seção I do Transporte Rodoviários de Passageiros da CNT, Rubens 
Lessa Carvalho, reforçou a importância do diálogo com o Judiciário para o fortalecimento do setor

— 19 —

FOTOS/Divulgação CC/Fetram

O cenário de insegurança jurídica e os impactos da 
judicialização no setor de transportes foram o foco da 3ª 
edição do evento “Conexão Legal”, realizado nesta semana. 
O encontro, que reuniu ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
debateu temas fundamentais para a categoria, como ter-
ceirização, pejotização, periculosidade e a aplicação de 
novos precedentes trabalhistas. 

Representando o setor de transporte rodoviário de pas-
sageiros, o presidente da Fetram (Federação das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado de Minas Gerais) 
e da Seção I da CNT, Rubens Lessa Carvalho, partici-
pou ativamente dos debates, destacando a necessidade 
urgente de previsibilidade para o ambiente de negócios.

Para Lessa Carvalho, a aproximação entre o setor pro-
dutivo e as cortes superiores é essencial para equilibrar a 

relação entre os direitos dos trabalhadores e a sustentabi-
lidade das empresas. “Participar deste debate de alto nível 
no Conexão Legal é fundamental para compreendermos as 
novas tendências da jurisprudência trabalhista. O objetivo 
da nossa atuação é garantir que as empresas do setor, espe-
cialmente as mineiras que buscam excelência operacional, 
operem com maior segurança jurídica, reduzindo o passivo 
e assegurando a continuidade dos serviços essenciais que 
prestamos à sociedade”, afirmou o presidente.

O evento, realizado pelo Sistema Transporte, buscou 
analisar como as recentes decisões do TST impactam a 
rotina dos transportadores. Durante o painel sobre “Ter-
ceirização, Pejotização e Competição Justa”, Lessa Car-
valho integrou o debate orientado, contribuindo com a 
visão prática sobre os desafios enfrentados pelas empre-
sas de transporte rodoviário de passageiros diante das 

constantes mudanças na interpretação legal. 
A programação contou ainda com discussões sobre o 

uso de precedentes qualificados, como o IRDR (Incidente 
de Resolução de Demandas Repetitivas) e o IRR (Inci-
dente de Recursos Repetitivos), que visam uniformizar 
o entendimento do Judiciário e reduzir a incerteza que, 
muitas vezes, penaliza o setor com decisões conflitantes. 
A participação de lideranças mineiras no evento reafirma 
o compromisso do estado com a modernização e a quali-
ficação do setor de transporte nacional. 

Evento teve a participação ativa do presidente do Sis-
tema Transporte, Vander Costa, e dos ministros do STF 
Gilmar Mendes e André Mendonça; dos ministros do TST, 
Amaury Rodrigues, Douglas Rodrigues, Douglas Valadão 
Lopes e das ministras do TST, Delaíde Arantes, Morgana 
de Almeida e Maria Cristina Peduzzi.
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LUXO
—
Da Redação

O exclusivo Mercedes-Benz SLR McLaren, um dos superesportivos mais emblemáticos da história recente da marca, foi a grande atração do encontro na Bamaq

CONCESSIONÁRIA 
Bamaq de BH realiza 
evento para celebrar 
Dia dos Pais com 
direito a exposição 
exclusiva para clientes 
de modelos icônicos 

Mercedes-Benz de presente
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MERCADO
—
Da Redação

ASSOCIAÇÃO que representa lojistas aponta 
diversificação dos negócios e destaca necessidade 
de qualificação técnica das revendas

Seminovos aceleram em 
Minas e carros eletrificados 
ganham espaço 

O mercado de veículos seminovos em 
Minas Gerais ganhou velocidade em julho 
e, ao mesmo tempo, começou a mudar de 
perfil. Enquanto os modelos a combustão 
ainda dominam as negociações, híbridos 
e elétricos ampliam presença nas reven-
das e passam a ocupar um espaço cada vez 
mais relevante no estoque disponível ao 
consumidor.

O movimento acompanha a expansão 
da oferta de veículos eletrificados zero-
-quilômetro no Brasil e a chegada de novas 
marcas ao mercado. Para a Associação dos 
Revendedores de Veículos no Estado de 
Minas Gerais (Assovemg), a eletrificação 

não significa uma troca imediata dos 
modelos convencionais, mas uma diver-
sificação da frota de seminovos.

“O consumidor já começa a enxergar o 
seminovo eletrificado como uma alterna-
tiva mais acessível. Esse mercado ainda é 
pequeno quando comparado aos veículos 
tradicionais, mas cresce de forma con-
sistente e exigirá cada vez mais preparo 
das revendas. Será fundamental investir 
em conhecimento técnico para orientar 
o cliente sobre autonomia, recarga, vida 
útil das baterias e custos de manutenção”, 
afirma o presidente da entidade, Glenio 
Junior.

Segundo o dirigente, a mudança tam-
bém cria novas oportunidades para as 
revendas, que precisarão ampliar a capa-
citação de suas equipes para acompanhar 
as dúvidas e necessidades de consumido-
res interessados em veículos híbridos e 
elétricos.

VENDAS AVANÇAM 
A avaliação ocorre no momento em 

que a Assovemg divulga os números do 
mercado de seminovos em Minas Gerais. 
Em julho, foram comercializados 223.274 
veículos, alta de 10,8% em relação a junho.

No acumulado de 2026, o Estado soma 

FOTO / Divulgação CC / Assovemg

Glenio Junior: Números de julho reforçam 
a perspectiva de um ano de crescimento 
para o mercado mineiro de seminovos
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Gol ainda é o líder de vendas entre os seminovos tanto em BH quanto em Minas Gerais

1.328.899 unidades negociadas, crescimento de 6,1% na 
comparação com o mesmo período de 2025, quando foram 
registradas 1.252.834 vendas.

Em Belo Horizonte, o mercado também apresentou 
avanço. Foram 57.284 veículos comercializados em julho, alta 
de 11,3% sobre junho, que teve 51.459 unidades negociadas.

De janeiro a julho, a capital mineira acumulou 337.609 
vendas, crescimento de 4,2% em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram comercializados 324.070 

veículos.
Apesar da entrada gradual dos eletrificados, os modelos 

tradicionais continuam no topo das preferências dos com-
pradores de seminovos em Minas Gerais.

O Volkswagen Gol liderou as vendas estaduais em julho, 
com 11.113 unidades, seguido pelo Fiat Palio, com 7.866, e 
pelo Fiat Uno, com 7.333.

Em Belo Horizonte, o Gol também ficou na primeira posi-
ção, com 1.960 unidades negociadas. O Palio apareceu logo 

atrás, com 1.957, enquanto o Hyundai HB20 ocupou a ter-
ceira colocação, com 1.667 veículos vendidos.

Para Glenio Junior, os números de julho reforçam a pers-
pectiva de um ano de crescimento para o mercado mineiro de 
seminovos. Ao mesmo tempo, a expansão dos eletrificados 
indica que as revendas terão pela frente uma nova etapa de 
adaptação, com mudanças no estoque, na avaliação dos veí-
culos e, principalmente, na preparação dos profissionais que 
fazem a ponte entre os novos produtos e os consumidores. 



14
 A

 2
0

 D
E

 A
G

O
S

T
O

 D
E

 2
0

2
6

/02/velocidade

ANTIGOMOBILISMO
—
Da Redação

BH CLASSIC AUTO FEST chega à quarta edição com exibição 
de raridades sobre rodas e mais de 15 bandas 

Carros clássicos, rock e 
gastronomia movimentam 
o Parque Municipal 

O Parque Municipal Américo Renné Giannetti vai trocar, 
neste fim de semana, o trânsito da cidade por um desfile de 
clássicos. Nos dias 15 e 16 de agosto, Belo Horizonte recebe 
a 4ª edição do BH Classic Auto Fest, evento que reúne carros 
antigos, música e gastronomia.

A entrada é gratuita, mas diferentemente dos anos ante-
riores, é necessário fazer a retirada do ingresso no Sympla. A 
medida visa o controle e segurança dos visitantes.

A programação começa às 9h nos dois dias e terá mais de 
400 veículos expostos. Os automóveis vêm de diferentes par-
tes do país e representam períodos distintos da história da 
indústria automobilística. A organização não informa o horá-
rio de finalização do evento, mas normalmente aos sábados 
fecha às 21h e aos domingos, 17h.

Além da exposição, o evento terá uma programação musical 
com mais de 15 bandas de rock. Entre as atrações estão Charlie 
Uai Jr., cover do Charlie Brown Jr.; Rockfield; Urbana 2, tributo à 
Legião Urbana; Saideira, cover do Skank; Super Máquina, com 

clássicos do rock; Putz Grilla; e Mamonas Replay, tributo aos 
Mamonas Assassinas.

A programação reúne repertórios nacionais e internacionais 
e acompanha a exposição de veículos ao longo dos dois dias.

O festival também terá uma área de convivência e gastro-
nomia. Serão 30 estações com opções de comidas e bebidas 
para o público.

A proposta do BH Classic Auto Fest é reunir colecionadores, 
clubes de automóveis e visitantes interessados na história dos 
veículos antigos em um espaço de convivência que combina 
exposição, música e gastronomia.

A expectativa dos organizadores do BH Classic Auto Fest 
é a exposição com a reunião de diferentes categorias do 
antigomobilismo. Entre elas, os carros nacionais clássicos, 
como modelos de Chevrolet, Ford, Volkswagen, Dodge, Fiat 
e outras marcas que fizeram história no mercado brasileiro; 
importados e clássicos europeus, com exemplares de marcas 
como Mercedes-Benz, Porsche, BMW, Volvo e outras; carros 

americanos, incluindo modelos de grande porte, V8, muscle 
cars e clássicos das décadas de 1950 a 1970; hot rods e custo-
mizados. Haverá ainda pick-ups antigas e clássicas, caminhões 
e ônibus históricos.
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SAIBA MAIS 

Evento: 4º BH Classic Auto Fest – Exposição de Veículos Antigos;
Datas: 15 e 16 de agosto;

Horário: A partir das 9h / encerramento: 21h (sábado) e 17h (domingo);
Local: Parque Municipal de Belo Horizonte (Parque Municipal Américo Renné Giannetti);

Inscrições de veículos: www.bhclassic.com.br;
Mais Informações: (31) 98860-8195 (WhatsApp).
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CAPA
—
Da Redação

CARROS de diferentes décadas reforçam a conexão entre paixão automotiva 
e memórias familiares em exposição exclusiva na concessionária de BH

Bamaq faz viagem pela 
história da Mercedes-benz

Mais de três décadas de história da engenharia automo-
tiva couberam no mesmo espaço — e ajudaram a contar uma 
história que vai muito além dos carros. Em uma ação espe-
cial de Dia dos Pais, a Bamaq Mercedes-Benz reuniu clientes 
para uma viagem pela trajetória da marca, com três modelos 
de diferentes épocas: o Mercedes-Benz 280 SE 1969, o Mer-
cedes-Benz 280 1974 e o exclusivo SLR McLaren.

A exposição colocou lado a lado diferentes conceitos de 
luxo, desempenho e tecnologia desenvolvidos pela fabri-
cante alemã ao longo dos anos. De um clássico produzido 
no fim dos anos 1960 a um superesportivo concebido em 
parceria com a McLaren, os modelos mostraram como a 
engenharia da Mercedes-Benz mudou sem deixar de lado 
características que ajudaram a construir a identidade da 
marca.

O Mercedes-Benz 280 SE 1969 representa uma geração 
que consolidou a reputação da fabricante pela combina-
ção de elegância, conforto e soluções técnicas. O modelo é 
equipado com motor de seis cilindros em linha, 2.8 litros e 
injeção de combustível, com potência de 160 cv.

Já o Mercedes-Benz 280 1974 remete a uma nova etapa 
da evolução da marca. Produzido em um período de avanços 
importantes na indústria automotiva, o modelo se destacou 
pela robustez, pelo conforto e por recursos de engenharia 
considerados avançados para a época.

O maior salto tecnológico da exposição ficou por conta 
do Mercedes-Benz SLR McLaren. Produzido nos anos 
2000 a partir da parceria entre Mercedes-Benz e McLaren, 
o superesportivo presta homenagem ao lendário 300 SLR 
da década de 1950.

A receita combina construção em fibra de carbono e 
motor V8 5.4 supercharged, com mais de 600 cv. O resultado 
é um automóvel que une características de um gran turismo 
de luxo ao desempenho de um superesportivo, ocupando 
um lugar de destaque na história recente da Mercedes-Benz.

A iniciativa também buscou resgatar a relação afetiva que 
muitos proprietários mantêm com a marca. A escolha do 
Dia dos Pais reforçou justamente a ideia de que a paixão por 
carros pode atravessar gerações — do pai que apresentou um 
Mercedes-Benz ao filho ao entusiasta que hoje compartilha 

essa mesma admiração com a família.
“Automóveis também carregam histórias afetivas. Mui-

tos clientes conheceram a Mercedes-Benz por meio dos 
pais e hoje compartilham essa paixão com os filhos. Reunir 
modelos de épocas tão diferentes foi uma forma de cele-
brar justamente essa conexão entre gerações e, ao mesmo 
tempo, proporcionar aos nossos clientes uma experiência 
especial com a história da marca”, afirma diretor da Bamaq 
Mercedes-Benz, Daniel Rodrigues.
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Time da Mercedes-Benz Bamaq recepcionou os clientes no encontro



14
 A

 2
0

 D
E

 A
G

O
S

T
O

 D
E

 2
0

2
6

/02/velocidade

LANÇAMENTO
—
Da Redação

COMPLEMENTO da linha 1500, nova configuração da pick-up Ram  
combina motor Hurricane 3.0 biturbo, tração 4x4 e visual diferenciado 

Big Horn reboca mais

Uma pick-up grande, com motor de 426 cv, tração 4x4, 
capacidade para rebocar quase 4,5 toneladas e acelera-
ção de esportivo. Essa é a receita da nova Ram 1500 Big 
Horn, que chega ao mercado brasileiro com preço de R$ 
449.990. A versão já começou a ser distribuída às conces-
sionárias da marca e passa a ocupar a porta de entrada 
da linha 1500 no País.

O principal argumento da novidade está no conjunto 
mecânico. A Big Horn utiliza o motor Hurricane 6 3.0 
biturbo, que entrega 426 cv e 635 Nm de torque, asso-
ciado a câmbio automático de oito marchas e sistema 
de tração 4x4 com modos 4x2, 4x4 Auto, 4x4 High e 
4x4 Low.

Segundo o fabricante, a pick-up acelera de 0 a 100 km/h 
em 5,3 segundos, desempenho que a coloca entre as mais 
rápidas do segmento no Brasil. O motorista ainda pode 
escolher entre os modos Automático, Reboque, Neve/Piso 
escorregadio, Sport e Off-Road, que alteram parâmetros 
do motor, transmissão, tração e controles eletrônicos.

A 1500 Big Horn pode rebocar até 4.490 quilos e 
traz chassi com 98% de aços de alta resistência, além 

de preparação para engate e conectores elétricos. Na 
caçamba, são 1,71 metro de comprimento, 1,52 m de 
largura e 54 centímetros de altura, com capacidade de 
1.523 litros.

O visual mantém a identidade da Ram, com grade 
preta, logotipo cromado, rodas de liga leve de 20 pole-
gadas, estribos laterais e escapamento duplo. A grade 
dianteira ativa utiliza persianas móveis para melhorar a 
eficiência aerodinâmica conforme a velocidade e a tem-
peratura do motor.

Por dentro, a Big Horn traz central multimídia de 12 
polegadas com Android Auto e Apple CarPlay sem fio. 
O pacote de segurança inclui piloto automático adapta-
tivo com Stop & Go, frenagem autônoma de emergência 
com detecção de pedestres e ciclistas, monitoramento de 
ponto cego e assistente ativo de permanência em faixa.

A lista de equipamentos inclui ainda bancos diantei-
ros aquecidos, ajuste elétrico para o motorista, volante 
de couro com aquecimento, carregador de celular por 
indução, sistema de som Alpine com nove alto-falantes 
e subwoofer, ar-condicionado automático de duas zonas 

e seis portas USB.
A conectividade fica por conta do aplicativo My Ucon-

nect, que permite localizar a picape, executar comandos 
remotamente, consultar o nível de combustível, acompa-
nhar o status do veículo e programar revisões. O sistema 
também oferece Wi-Fi para até oito dispositivos.

Com a chegada da Big Horn, a linha Ram 1500 passa 
a contar com três versões: Big Horn, Laramie e Laramie 
Night Edition.
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FOTOS / Divulgação CC / Royal Enfield
A Royal Enfield Meteor 350 entra em 2027 sem abandonar a fórmula que ajudou 

a transformar a motocicleta em uma das referências da marca no segmento cruiser. 
A nova linha chega ao Brasil com mais equipamentos, recursos de conectividade e 
novas opções de acabamento, ao manter o motor de 349 cc e o estilo clássico que 
caracterizam o modelo.

A linha 2027 já está disponível nas concessionárias da Royal Enfield no País. A 
versão de entrada Fireball Orange custa R$ 24.990. A Stellar Matt Grey tem preço 
sugerido de R$ 25.990, enquanto Aurora Retro Green e Supernova Black, topo de 
linha, saem por R$ 26.490.

Entre as principais mudanças está a adoção da embreagem assistida e deslizante 
em todas as versões. O sistema reduz o esforço necessário no acionamento do manete 
e ajuda a evitar o travamento da roda traseira durante reduções de marcha, especial-
mente em situações de pilotagem que exigem mudanças mais rápidas.

A iluminação também foi atualizada. A Meteor 350 2027 passa a contar com farol 
e indicadores de direção em LED, ampliando a visibilidade e atualizando a assinatura 
visual da motocicleta.

A linha também incorpora uma entrada USB Tipo C com carregamento rápido 
posicionada próxima ao guidão. O recurso facilita a recarga de smartphones e outros 
dispositivos durante os deslocamentos.

Outra mudança é a ampliação da disponibilidade do sistema de navegação Tri-
pper POD. Na linha 2027, 
o equipamento passa a 
ser oferecido também na 
versão Fireball, até então 
a configuração de entrada 
da família.

Na Aurora, a novidade 
fica por conta dos mane-
tes ajustáveis, que permi-
tem adaptar a posição dos 

MODELO da Royal Enfield do segmento cruiser traz na linha 2027 
embreagem assistida e deslizante, iluminação em LED e novas cores

Novas tecnologias 
para a Meteor 350
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DUAS RODAS
—
Da Redação

comandos às características e preferências de diferentes motociclistas. O recurso também 
está presente na Supernova.

A versão topo de linha mantém elementos da Aurora, como para-brisa e apoio de lombar 
para o garupa, mas adota rodas de liga-leve com pneus sem câmara no lugar das rodas 
raiadas.

As atualizações não alteram o conjunto mecânico. A Meteor 350 continua equipada 
com o motor monocilíndrico de 349 cm³ da plataforma J-Series, que desenvolve 20,2 cv 
e 27 Nm de torque.

O propulsor foi projetado para entregar funcionamento suave e torque em baixas rota-
ções, características que favorecem o uso urbano e viagens de média distância.

Para 2027, a Royal Enfield também renovou a paleta de cores da motocicleta. Fireball 
Orange, Stellar Matt Grey, Aurora Retro Green e Supernova Black passam a compor a 
gama brasileira.
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Dr. Marcus Martins,, Dr Paulo Poggiali, Dr. Felipe Salvador Ligório,  Fernanda Altoé,, Dr. Henrique Salvador, Dra. Márcia Salvador Geo, Dra Maria Norma 
Salvador Ligório, Christiana Renault e José Henrique Salvador 

RECONHECIMENTO
—
Da Redação Mater Dei recebe 

homenagem em BH

FOTO/BS Fotografias

A REDE MATER DEI de Saúde recebeu o Diploma de Honra ao Mérito concedido pela 
Câmara Municipal de Belo Horizonte. A homenagem reconhece a trajetória de 46 anos 
da instituição na promoção da saúde da população da capital mineira e de Minas Gerais
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SAÚDE
—
Da Redação
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Vitamina D3, própolis e 
outros ativos ganham 
espaço na prevenção de 
infecções respiratórias

Manter o sistema imunológico fortalecido não é mais 
só uma questão de bem-estar: virou prioridade, especial-
mente nesta época do ano, quando o frio favorece a cir-
culação de vírus e bactérias.  Por meio da manipulação, é 
possível criar associações inteligentes de substâncias que 
atuam em conjunto, otimizando dosagens e escolhendo a 
forma farmacêutica ideal para cada rotina (como cápsulas, 
gotas, sachês ou gomas). Assim, em vez de recorrer a vários 
produtos, você conta com um tratamento sob medida. 

“Cada uma dessas substâncias age de um jeito diferente 
no organismo e, quando elas trabalham juntas, na dose 
certa para aquele paciente, o corpo responde de forma 
mais efetiva”, explica a farmacêutica e coordenadora do 
Laboratório de Manipulação da Araujo, Mary Anne Senna.  

Confira os benefícios de cada substância indi-
cada para o fortalecimento da imunidade:

Vitamina D3: mais do que uma vitamina, ela regula a 

resposta imunológica. O benefício inclui células de defesa 
mais fortes e uma resposta mais eficiente contra infecções 
por vírus e bactérias.

Vitamina C: conhecida pelo forte poder antioxidante, 
estimula o sistema imune e aumenta a resistência do orga-
nismo. Na prática, isso pode significar gripes e resfriados 
mais curtos e mais leves.

Zinco: esse mineral tem papel direto na divisão das célu-
las de defesa. O resultado é um sistema imunológico mais 
responsivo, saudável e resistente no dia a dia.

Selênio: com ação antioxidante, atua como imunoes-
timulante e ajuda a compensar deficiências de defesa do 
corpo contra um amplo espectro de doenças.

Equinácea: planta com ação imunomoduladora e antivi-
ral comprovada. Ela ativa os macrófagos, células de defesa 
que “engolem” invasores, e ainda estimula outras células 
do sistema imune a entrarem em ação.

Própolis: substância bactericida, antiviral e antifúngica 
que impulsiona a produção de anticorpos e ajuda a modu-
lar os processos inflamatórios no corpo.

Betaglucana: deixa o sistema imune em estado de alerta, 
estimulando as células de defesa a identificar e atacar 
invasores com mais rapidez.

Na Araujo Manipulação, cada fórmula é personalizada 
e acompanhada por uma equipe de farmacêuticos do iní-
cio ao fim do processo, respeitando integralmente a pres-
crição de cada paciente. O time garante que cada etapa 
cumpra os mais rigorosos padrões de segurança, unindo 
tecnologia avançada e excelência técnica. 

“É fundamental que o paciente converse com seu 
médico, nutricionista ou com os nossos farmacêuticos 
antes de iniciar o uso. Só assim é possível chegar a uma 
formulação segura e que realmente faça sentido para o 
momento daquele paciente”, reforça Mary Anne Senna.

Por meio da manipulação, é possível criar associações inteligentes de substâncias que atuam em conjunto

MANIPULAÇÃO farmacêutica permite reunir esses compostos em 
fórmulas personalizadas, ajustadas à necessidade de cada paciente
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Câmara de Vereadores 
concede Honra ao Mérito 
à Rede Mater Dei

HOMENAGEM reconhece os 46 anos de atuação da instituição e destaca 
sua relevância na prestação de serviços de saúde aos belo-horizontinos

CAPA
—
Da Redação

A Rede Mater Dei de Saúde recebeu, no dia 10 de agosto, o Diploma de Honra ao Mérito 
concedido pela Câmara Municipal de Belo Horizonte. A homenagem, proposta pela 
vereadora Fernanda Altoé, reconhece a trajetória de 46 anos da instituição na promoção 
da saúde da população de Belo Horizonte e de Minas Gerais.

Para o CEO da Rede Mater Dei, José Henrique Salvador, o diploma reafirma o vínculo da 
instituição com a cidade que a viu nascer. “A Rede Mater Dei nasceu em Belo Horizonte 
e é daqui que seguimos escrevendo a nossa história. É uma obra que não é minha, nem 
da família Salvador, mas de todos que estiveram com a gente, em especial dos pacientes, 
que nos entregam o seu bem mais precioso, que é a própria vida. Podemos abrir novas 
fronteiras e ir para novas cidades, mas as nossas raízes estarão sempre plantadas aqui.” 

Emocionado, o presidente do Conselho de Administração da Rede Mater Dei, Dr. 
Henrique Salvador, destacou que a instituição tem um DNA diferente. “Seguindo o 
sonho de seus fundadores, conseguimos, ao longo de mais de quatro décadas, mudar o 
padrão de atendimento em BH e em Minas Gerais sem nunca perder a nossa cultura e 
a nossa essência. Hoje não somos mais uma instituição somente mineira, mas foi aqui 
que nascemos e é dos mineiros que queremos estar cada vez mais próximos.”

A vereadora Fernanda Altoé, autora do requerimento que resultou na diplomação, 
destacou que a Rede Mater Dei carrega um propósito que vai além da assistência médica: 
“Vocês realmente são muito diferenciados. Recebam meu agradecimento como cidadã, 
como moradora de Belo Horizonte e como paciente”, declarou a vereadora durante a 
sessão solene.

TRAJETÓRIA
Fundada em 1º de junho de 1980 por um jovem médico - Dr. José Salvador Silva - que 

via na medicina uma forma de cuidar com atenção e proximidade, a Rede Mater Dei 
ampliou sua atuação para novas cidades e se consolidou como referência em diversas 
especialidades, sem deixar de lado o compromisso com a comunidade onde nasceu. 

Com nove unidades hospitalares de alta complexidade e cobertura completa 
espalhadas pelo Brasil, sendo as mais recentes a de Salvador (BA), Goiânia 

(GO) e Nova Lima (MG), agora, a rede prepara sua chegada a São Paulo.  

O MATER DEI
Uma rede de saúde completa, com mais de 45 anos de história, que coloca o paciente 

no centro de tudo, ancorada em três princípios: inteligência e humanização como pilares 
do atendimento; tecnologia como garantidora da excelência; e solidez das governanças 
clínica e corporativa. 

Oferece serviços médico-hospitalares com qualidade assistencial e profissionais 
altamente capacitados. A Rede Mater Dei de Saúde segue em expansão, levando para 
mais pessoas o Jeito Mater Dei de Cuidar e de Acolher, valorizando a vida dos pacientes 
em cada atendimento e disponibilizando o melhor que a medicina pode oferecer.

Dr. Marcus Martins,, Dr Paulo Poggiali, Dr. Felipe Salvador Ligório,  Fernanda Altoé,, 
Dr. Henrique Salvador, Dra. Márcia Salvador Geo, Dra Maria Norma Salvador Ligório, 
Christiana Renault e José Henrique Salvador
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SOLIDARIEDADE
—
Da Redação

FOTO/Freepik/Magnific
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Agosto Dourado: Minas 
coleta mais de 7 mil 
litros de leite humano 
no primeiro semestre

O aleitamento materno é uma das principais estraté-
gias de proteção da saúde na primeira infância. Além de 
fornecer os nutrientes necessários para o crescimento e 
desenvolvimento do bebê, o leite materno contém anti-
corpos e outros componentes que protege a criança contra 
infecções e alergias, reduz riscos de doenças crônicas na 
vida adulta, fortalece o vínculo afetivo e traz benefícios 
diretos para a saúde da mãe.

No Brasil, a importância dessa prática ganha destaque 
durante o Agosto Dourado, mês dedicado à proteção e 
apoio à amamentação.

A recomendação do Ministério da Saúde é que o bebê 
seja amamentado exclusivamente até os seis meses de 
vida e que a amamentação continue até os dois anos ou 
mais, com a introdução de alimentos adequados a partir 
do sexto mês.

Entre os benefícios mais conhecidos estão a proteção 
contra diarreias, infecções respiratórias e alergias, além 

da redução do risco de obesidade, hipertensão, coleste-
rol elevado e diabetes ao longo da vida. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) também aponta que crianças 
amamentadas apresentam menor risco de sobrepeso e 
obesidade e de desenvolver diabetes tipo 2.

“A amamentação não só traz benefícios para a criança 
como para a mãe do bebê. Para as mulheres, a amamen-
tação está associada à redução do risco de hemorragia no

pós-parto e de alguns tipos de câncer, como os de mama 
e ovário, além de outros benefícios à saúde materna”, res-
salta a pediatra e membro da Organização Nacional de 
Acreditação (ONA), dra. Mariana Grigoletto.

Segundo dados da Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano (rBLH-BR), coordenada pelo Instituto Fernan-
des Figueira (IFF/Fiocruz), 131.211,90 mil litros de leite 
humano foram coletados no Brasil entre janeiro e junho 
de 2026.

No mesmo período, a rede registrou 99.437 doadoras 

e 122.930 receptores. A assistência às mulheres também 
representa uma parcela importante do trabalho dos ban-
cos de leite: foram realizados 1.188.667 atendimentos 
individuais, 268.706 atendimentos em grupo e 133.430 
visitas domiciliares.

Em Minas Gerais, 7.615,20 litros de leite humano 
foram coletados entre janeiro e junho de 2026. Durante 
este período, o estado registrou 7.092 doadoras e 7.220 
receptores. Além de 60.681 atendimentos individuais rea-
lizados, 13.341 atendimentos em grupo e 13.748 visitas 
domiciliares.

O leite doado passa por etapas de seleção, processa-
mento, pasteurização e controle de qualidade antes de 
ser distribuído aos recém-nascidos que necessitam desse 
alimento. Segundo o Ministério da Saúde, um litro de leite 
humano doado pode alimentar até 10 recém-nascidos por 
dia, dependendo das necessidades de cada bebê.

Em Minas Gerais, 7.615,20 litros de leite humano foram coletados entre janeiro e junho de 2026

NO BRASIL, volume coletado no mesmo período supera 131 mil litros de leite humano
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Junia Hermont destaca a 
capacidade da Líder Aviação 
em oferecer soluções 
completas aos clientes

CEO da principal empresa de aviação executiva 
do País ressalta a participação na Labace 2026, 
maior evento do setor da América Latina

FOTO / Luís Otávio Pires

Junia Hermont com o CEO da Abag (Associação Brasileira de 
Aviação Geral), Flávio Pires, durante a Labace 2026

CEO da Líder Aviação, Junia Hermont mantém o oti-
mismo com o desempenho da empresa, que atravessa 
um período de crescimento. A executiva comandou a 
participação da companhia mineira na edição 2026 da 
Labace – Latin American Business Aviation Conference 
& Exhibition, realizada neste mês no Campo de Marte, 
em São Paulo.

Durante o evento, a Líder apresentou suas soluções 
integradas dentro do conceito One Stop Shop, que 
reúne serviços de manutenção (MRO), fretamento, 
gerenciamento de aeronaves, atendimento aeropor-
tuário, venda de aeronaves e operações de helicópteros 

para a indústria de óleo e gás.
Representante exclusiva da Honda Aircraft Company 

no Brasil, a empresa também expôs em seu estande o 
HondaJet Elite II, jato leve que se destaca pela eficiência 
de combustível, velocidade e configuração da cabine.

“A Líder mostra cada vez mais sua força na capaci-
dade de oferecer soluções completas para toda a jor-
nada do cliente. Na feira, reforçamos esse diferencial 
ao reunir inovação tecnológica, expertise técnica e 
um portfólio integrado de serviços que acompanha as 
necessidades do mercado e antecipa as tendências da 
aviação executiva”, afirmou Junia Hermont.



Fundada em 1988, a importadora de vinhos Casa do 
Porto nasceu como Vinho & Companhia em Governador 
Valadares/MG. Anos depois, transferiu-se para Vitória (ES), 
instalando-se perto da região portuária, na Praia do Cano, 
o que motivou a mudança de nome para Casa do Porto. 

Fincou raízes em Belo Horizonte, no bairro Cidade Jar-
dim, onde abriga o Merci Bar à Vin, bar de vinhos e restau-
rante com salas individualizadas para receber confrarias 
e eventos. Cerca de mil rótulos da Europa e das Américas 
podem ser apreciados a preço de prateleira nas mesas espa-
lhadas pelos diversos ambientes da casa. “A seleção fran-
cesa tornou-se um dos principais diferenciais da operação 
em Belo Horizonte, atendendo tanto consumidores ini-
ciantes quanto colecionadores e profissionais do mercado. 
A proposta da casa é aproximar o público da diversidade 
dos terroirs por meio de uma curadoria especializada e 
acessível”, destaca Junior Ribeiro, sócio da casa. Periodi-
camente acontecem jantares e degustações com a presença 

de enólogos estrangeiros, uma ótima oportunidade para 
aprender a fundo sobre a produção de vinhos. 

Recentemente, a chef Valéria Faria assumiu o comando 
da cozinha e assina o novo menu com influências inter-
nacionais e toques mineiros. As entradas são boas opções 
também para compartilhar e petiscar ao longo da noite, 
acompanhadas de uma garrafa de vinho. O trio de brus-
chettas traz sabores variados, em combinações de gorgon-
zola com pera e mel; presunto de Parma com parmesão e 
amêndoas tostadas; e tomate confit com canastra e manje-
ricão. Coberto por massa filo, o queijo brie é levado ao forno 
e chega com textura cremosa finalizado com mel, nozes e 
figos frescos. A cremosidade marca presença também no 
recheio do bolinho de alho poró com geleia de pimenta. 

Para estender o jantar, sugiro o badejo em crosta de cas-
tanhas e purê de banana-da-terra com um delicioso molho 
beurre blanc. A posta de peixe estava alta e suculenta. A 
sugestão de harmonização do sommelier Junior Ribeiro é o 

chileno Casaria Chardonnay (R$139), produzido pelo enó-
logo francês Pascal Marty, reconhecido pela sua atuação na 
Baron Philippe de Rothschild e participação na criação de 
rótulos famosos, como Almaviva e Opus One. 

Quem prefere carne bovina pode optar pelo escalope ao 
molho de vinho tinto acompanhado de palmito pupunha 
assado. A recomendação foi outro vinho produzido no 
Chile, o Alaya Cabernet Sauvignon (R$188), da vinícola 
associada a Pascal Marty. Os dois rótulos são de importa-
ção própria da Casa do Porto. 

Finalizamos o jantar com a cestinha crocante de massa 
fillo recheada de creme de mascarpone e frutas vermelhas 
junto com uma taça de licor Gran Arthurium, produzido em 
Sete Lagoas, com o tradicional e premiado Doce de Leite 
Viçosa..

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo

/04/sociedade
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Merci Bar à Vin
CASA DO PORTO vai além da importação de 
vinhos, com espaço enogastronômico 

FOTOS/Léa Araujo

— 38 —

01/Sauternes Château 
Piaut-Simon 

Datado de 1814, o Château Piaut-Simon é uma 
propriedade familiar tradicional, localizada na sub-
-região Barsac, pertencente a Sauternes, famosa 
denominação de vinhos licorosos excepcionais de 
Bordeaux. As vinhas beneficiam-se do encontro 
entre as águas quentes do rio Garonne e as correntes 
frias do rio Ciron. Essa diferença de temperatura cria 
névoas matinais no outono que são cruciais para 
o desenvolvimento do fungo Botrytis cinérea, res-
ponsável pela chamada podridão nobre. A colheita 
é feita de forma extremamente minuciosa e manual, 
exigindo sucessivas passagens pelos vinhedos em 
busca de bagos e cachos que atingiram o nível per-
feito de desidratação e concentração de açúcares 
gerados pelo fungo. A partir dessas uvas são pro-
duzidos vinhos de sobremesa raros e muito complexos, com aromas de mel e damasco. O 
Sauternes Château Piaut-Simon (R$773 na Casa da Vinho) é feito das variedades Sémillon, 
que aporta corpo e untuosidade, e Sauvignon Blanc, responsável pelo equilíbrio e frescor. 
Harmoniza maravilhosamente com foie gras ou um simples patê de fígado. A doçura e a acidez 
fresca do vinho equilibram o sabor ferroso, intenso e salgado do fígado. 

02/Quintal do Durval 
na Morar Mais

Até o dia 30 de agosto, a Morar Mais 
BH oferece uma área gastronômica 
integrada ao percurso de 24 ambien-
tes assinados por 34 arquitetos, 
designers de interiores e paisagistas. 
Em sua 19ª edição, a mostra ocupa a 
Casa Cortez de Paula, na Rua Manoel 
Couto, 420, no bairro Cidade Jardim. 
Concebida por Mariana Martins e 
Daniela Gazzinelli, a decoração do 
restaurante Raízes foi inspirada nas 
paisagens, na hospitalidade e nas tra-
dições de Minas Gerais. O Quintal do 
Durval leva para esse ambiente pratos 
de inspiração italiana com referências 
à cozinha mineira, enquanto Uaimií Produções assina a operação do bar com 
chopp Krug Bier. A mineiridade se faz presente no risoto de carne seca, abóbora 
e couve (R$65). Outras opções são a lasanha (R$48), o risoto de frutos do mar 
(R$96) e o tornedor de filé com fettuccine na fonduta de queijo (R$82). Ingressos 
a R$30 no site https://zig.tickets/eventos/morarmaisbh. 

Sauternes Château Piaut-Simon Tornedor com fetucine

Trio de Bruschettas Escalope ao Molho de Vinho Tinto Badejo em Crosta de Castanhas Creme de mascarpone e frutas vermelhas



EVENTO
—
Cris Miranda
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Eduardo Faleiro, Mozahir Salomão, Juliana Grillo, 
Carlos Barreto Ribas e Marcos Arrais e Silva

Nana Guimarães e Fabíola 
Constantino

Juliana Grillo e Eduardo Faleiro Alethéa Ruckert e Max Catolino Gláucia Brito Fernanda Ferreira e Rafaele Drumond

Mariana Queiróz, Luana 
Caldeira e Patricia Naves

Lenora Rohlfs Juliana Grillo, Professor Doutor Padre Luis Henrique 
Eloy e Silva(Reitor PUC Minas) e Eduardo Faleiro

Casacor Minas aposta na 
conexão entre arquitetura e 
afeto em sua 31ª edição

BRUNCH reúne imprensa para apresentar 
mostra que terá 40 ambientes e 53 profissionais 
no edifício-sede da PUC Minas Lourdes

A Casacor Minas Gerais reuniu jornalistas e 
influenciadores, na quarta-feira (12), para um 
brunch de apresentação da 31ª edição da mos-
tra, que será realizada de 15 de agosto a 6 de 
outubro, no edifício-sede da PUC Minas Lour-
des. Com o tema “Mente e Coração”, a edição 
reúne 53 arquitetos, designers e paisagistas, 
responsáveis por 40 ambientes inéditos.

O projeto deste ano propõe uma experiên-
cia mais intimista e sensorial, estimulando o 
visitante a não apenas observar, mas experi-
mentar os espaços e suas diferentes atmosfe-
ras. A escolha do prédio, projetado em 1938 
pelo arquiteto italiano Raffaello Berti, reforça 

a proposta ao unir patrimônio, história e 
contemporaneidade. Depois de receber edi-
ção comemorativa de 30 anos, o imóvel segue 
passando por intervenções de recuperação e 
conservação, preservando suas características 
originais.

A iniciativa também contribui para a valo-
rização do patrimônio arquitetônico de Belo 
Horizonte e deixa um legado para a PUC Minas 
e para a cidade. A sinergia entre os ambientes 
é um dos destaques desta edição, criando uma 
narrativa contínua em que arquitetura, design, 
arte e paisagismo dialogam com as emoções e 
experiências de quem percorre a mostra.
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